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13. OBJETIVOS 
1- Analisar os processos da profissionalização docente no Brasil. 
2- Examinar os dispositivos de conformação do magistério: escolares, jurídicos, associativos e 
midiáticos. 
3- Refletir acerca da historiografia que aborda a questão da formação docente. 
4- Refletir acerca dos dispositivos de conformação da carreira docente: formação inicial e 
continuada, concursos de acesso, inspeção e planos de fixação. 
5- Analisar questões da profissão docente na perspectiva da história: profissionalização, 

proletarização e feminização. 
 
14) EMENTA 
. A docência na perspectiva da história da educação: concepção, projetos e práticas. 
. A docência no Brasil: formação, acesso e permanência na carreira. 
. Processos formativos, seletivos, avaliativos e/ou de controle do magistério. 
. Intervenções estatais, privadas e comunitárias na conformação da docência. 



. Os manuais de formação e a imprensa pedagógica. 

. As funções da memória no exercício da docência. 

. Historiografia da educação e a questão da formação dos professores. 
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